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RESUMO 
As plantas hospedeiras servem como refúgios para os insetos no período de entressafra, onde se alimentam, 
acasalam ou ficam em diapausa aguardando novo plantio para que os indivíduos sobreviventes se dirijam à 
lavoura. Este estudo teve como objetivo avaliar a diversidade de insetos em treze espécies de plantas espontâneas 
próximas a áreas de cultivo de algodão e milho no período de entressafra. Foram selecionadas quatro plantas 
hospedeiras e realizadas avaliações mensais por observação direta e identificados os insetos. Foi realizada a 
análise faunística determinando-se a riqueza, índice de diversidade de Margalef e Shannon-Wiener e índice de 
equitabilidade. Foram coletados indivíduos pertencentes às ordens Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera, Diptera, 
Lepidoptera e Neuroptera, tendo com maior incidência a praga Diabrotica speciosa. Entre as plantas hospedeiras 
próximas a cultura do algodão foram encontradas as ordens de insetos Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera, 
Diptera e Neuroptera, sendo Dysdercus ruficollis a principal representante. Os índices faunísticos mais elevados 
foram verificados nas plantas Coniza sp. e Cenchrus echinatus próximas a área de cultivo de milho e  Commelina 
bengalensis e Parthenium hysterophorus nas plantas próximas a área de cultivo de algodão. 
Palavras-chave: Gossypium hirsutum, Insecta, plantas espontâneas, refúgio, Zea mays 
 
Diversity of insects in host plants near cultivation areas of corn and cotton 
ABSTRACT 
Host plants serve as refuge for insects in off-season, where they feed, breed or stay in diapause and when there is 
a new crop, surviving subjects go to the crop. With the objective of evaluate the diversity of insects in thirteen 
species of spontaneous plants next to fields of cotton and corn cultivation in the off-season they were selected four 
subjects from each plant and conducted monthly evaluations by direct observation, insect collected and identified. 
It was performed faunistic analysis determining wealth, diversity and evenness indexes. They were collected 
subjects belonging Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera, Diptera, Lepidoptera and Neuroptera orders happening 
with higher incidence of Diabrotica speciosa. Among host plants next to field of cotton cultivation were obtained 
Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera, Diptera and Neuroptera orders,with Dysdercus ruficollis the maine 
representative. Higher indexes verified in plants located near by the field of corn cultivation was in Coniza sp. and 
Cenchrus echinatus and Commelina bengalensis and Parthenium hysterophorus in plants next the field of cotton 
cultivation. 
Key words: Gossypium hirsutum, Insecta, spontaneous plants, refuge, Zea mays. 
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1. Introdução 
Fragmentos florestais ou plantas hospedeiras nas 
proximidades das áreas de cultivo servem como 
refúgios, para que não ocorra interrupção do ciclo de 
vida dos insetos. De acordo com Godoy et al. (2010) no 
período de entressafra, os insetos deslocam-se para 
abrigos de sobrevivência permanecendo nesses locais 
em diapausa.  
Plantas hospedeiras silvestres podem se constituir 
em ambiente favorável para desenvolvimento de 
populações de percevejos como os pentatomideos que 
as utilizam como fonte de alimentação e reprodução 
para infestar as plantas cultivadas (PANIZZI et al., 
2012).  
Por serem hospedeiras de insetos praga e patógenos 
(ALTIERI et al., 2003) e por interferirem no 
crescimento vegetativo das culturas por meio da 
liberação de substâncias químicas (RICE, 1974), 
competição por água, luz, nutrientes, (FUERST; 
PUTNAN, 1983) e cobertura (FAVERO et al., 2001), as 
plantas hospedeiras, também conhecidas como plantas 
invasoras ou daninhas, podem ser consideradas plantas 
indesejáveis. 
Mas segundo Macedo e Martins (1998), se mantidas 
em locais estratégicos, as plantas hospedeiras podem ser 
extremamente benéficas. Sua manutenção em 
agroecossistemas pode diminuir de maneira 
significativa as populações de espécies pragas, devido 
ao aumento da diversidade e abundância de inimigos 
naturais (ALTIERI et al., 2003).  
A manutenção de plantas hospedeiras pode 
favorecer a diversificação da entomofauna associada, 
pois segundo Carrano-Moreira (2014), aumentar a 
diversidade de plantas significa diversificar a fauna 
diminuindo o fluxo de energia do ecossistema 
aumentando sua estabilidade.  
Este estudo teve como objetivo avaliar a diversidade 
dos insetos pragas e inimigos naturais em espécies de 
plantas hospedeiras próximas a áreas cultivadas com 
algodão e milho no período de entressafra 
 
 
2. Material e Métodos 
O trabalho foi conduzido, nos meses de agosto a 
novembro de 2015 no município de Bandeirantes- PR, 
localizado à 23°06’36” Sul, 50°22'03” Oeste e altitude 
de 420m (IBGE 2010). Tomou-se como referência, para 
fins de pesquisa, duas culturas anuais de verão, o 
algodão em pleno desenvolvimento reprodutivo 
ocupando uma área de 2200 m
2
 e a cultura do milho, em 
período vegetativo numa área de 1000 m
2
.  
Inicialmente, próximo a essas culturas, foi feita a 
seleção, identificação e demarcação de quatro 
indivíduos de todas as plantas hospedeiras. Os 
tratamentos foram constituídos por treze espécies de 
plantas hospedeiras: T1 buva (Coniza sp.); T2 capim-
carrapicho (Cenchrus echinatus); T3 caruru 
(Amaranthus sp.); T4 amendoim-bravo (Euphorbia 
heterophylla); T5 nabiça (Raphanus raphanistrum); T6 
picão-preto (Bidens pilosa); T7 serralha (Sonchus 
oleraceus) e distavam entre 1m a 3m da área de milho. 
Distando de 5,5m a 25m do algodão os tratamentos: T8 
capim amargoso (Digitaria insularis); T9 capim 
colonião (Panicum maximum); T10 guanxuma (Sida sp.); 
T11 losna-branca (Parthenium hysterophorus); T12 
rubim (Leonurus sibiricus) e T13 trapoeraba (Commelina 
benghalensis). Admitiu-se como amostra uma planta 
hospedeira por tratamento, sendo utilizadas quatro 
repetições. 
Foram realizadas avaliações mensais e optou-se pela 
observação direta ou exame visual individualizado, o 
que permite avaliar a planta inteira sem danificá-la. Tal 
método também permite a observação de ovos e pupas 
(CORRÊA-FERREIRA, 2012). Os insetos coletados 
foram preservados em álcool 70% e identificados por 
entomologistas.  
Foi realizada a análise faunística determinando-se a 
riqueza de espécies (S), índices de diversidade de 
Margalef (α) e Shannon-Wiener (H) e o Índice de 
equitabilidade (E). O índice de diversidade de Margalef 
(α); a relação entre o número de espécie e o número 
total de indivíduos das espécies presente na comunidade 
foi calculado segundo a equação citada por Southwood 
(1995): 
α = (S-1) / Ln(N) 
onde, α = índice de diversidade de Margalef, S = 
número de espécies amostrado, Ln = logaritmo de base 
R. raphanistrum neperiana, N = número de indivíduos 
coletados. 
O Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H) foi 
calculado segundo a equação citada por Ricklefs (1996). 
H = - ∑ [(n/N) * Ln (n/N)] 
onde, H = índice de Shannon-Wiener, n = número 
de indivíduos, Ln = logaritmo de base neperiana, N = 
número de espécies.  
Segundo Pinto-Coelho (2000), a equitabilidade 
representa a uniformidade do número de indivíduos 
entre as espécies, com valor variado de 0 a 1, que é a 
razão entre o índice de diversidade Shannon-Wiener e a 
diversidade máxima, a qual parte do pressuposto que 
todas as espécies tem a mesma abundância.  
E = H / Ln(S) 
onde, E = equitabilidade, H = índice de Shannon-
Wiener, Ln = logaritimo de base neperiana, S = número 
de espécies. 
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3. Resultados e Discussão 
Foram coletados nas plantas hospedeiras próximas a 
cultura do milho 232 espécimes de insetos pertencentes 
às ordens Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera, 
Diptera, Lepidoptera e Neuroptera. Dessas, a ordem  
Coleoptera respondeu por 46,55% dos insetos praga ou 
de natureza predatória. Na família Chrysomelidae, que 
compreende besouros desfolhadores, Diabrotica 
speciosa (Germar) esteve presente em todas as plantas 
hospedeiras, exceto em Coniza sp. (Tabela 1). 
Os adultos de D. speciosa são polífagos, alimentam-
se de folhas, brotações novas, vagens e frutos de várias 
espécies de plantas de importância econômica 
(SALVADORI et. al., 2004), vulgarmente conhecida 
como vaquinha-verde-amarela, patriota ou brasileirinho 
é amplamente distribuída nos estados brasileiros e em 
alguns países da América do Sul. 
A cigarrinha Ceresa brunnicornis (L.) com 
ocorrência recente em soja (HOFFMANN-CAMPO et 
al., 2012) foi a única praga registrada na planta daninha 
Coniza sp. Plantas desse gênero são popularmente 
conhecidas por “buva” ou “voadeira” e têm-se 
destacado desde a década de 1990 por infestarem áreas 
abandonadas (terrenos baldios e margens de estradas), 
pastagens, culturas perenes como citros e café e 
lavouras anuais como algodão, milho, soja e trigo 
(THEBAUD; ABBOTT, 1995). 
A planta daninha Sonchus oleraceus foi a que 
hospedou o maior número de insetos, sendo o pulgão 
Uroleucon ambrosiae (Thomas) o mais numeroso. Os 
afídeos dessa espécie são relativamente grandes, com 
tamanho de 3,0 a 3,5 mm, de coloração vermelha escura 
e formato alongado; fáceis de serem distinguidos nas 
plantas. Embora também se alimentem nas folhas tem 
certa preferência pelas hastes floríferas. Ocorrem com 
frequência nas plantas silvestres da família Asteraceae 
(AUAD et al., 2003). 
Destacaram-se como inimigos naturais cinco 
espécies de Coccinelidae. Esses besouros conhecidos 
por “joaninhas” embora se alimentem preferencialmente 
de pulgões predam também ácaros, cochonilhas e tripes 
(NDAKIDEMI et al., 2016). A espécie Eriopis connexa 
(Ger.) foi a mais numerosa, provavelmente devido à 
variedade de presas. A polifagia de Eriopis connexa foi 
relatada por Silva et al. (2013) sugerindo que essa 
espécie pode se alimentar de um grande número de 
pragas de milho e sorgo, e que a disponibilidade e 
qualidade de alimentos são fundamentais para 
estabelecimento da espécie em uma nova área. 
 
 
 
Tabela 1 - Número total de espécies de insetos (t), coletados próximo à área cultivada com milho nas plantas hospedeiras, 
localizadas à distância de T1 Coniza sp.(2m);  T2 C. echinatus (1m); T3 Amaranthus spp.(2,8m); T4 E. heterophylla (2,5m); T5 R. 
raphanistrum (2,3m); T6 B. pilosa (2,6m) e  T7 S. oleraceus (1,6m), de área com cultivo. Bandeirantes, PR. 
Ordem Insetos 
   Plantas hospedeiras 
  T1   T2   T3 
 
T4   T5   T6   T7  t 
Coleoptera 
Astylus variegatus (Germar)   -   -   -   -   1   -   -  1 
Cerotoma arcuata (Olivier)   4   -   -   -   -   -   -  4 
Diabrotica speciosa (Germar)   -   2   12   5   15   5   2  41 
Lagria villosa (Fabricius)   2   1   -   -   -   -   -  3 
Cycloneda sanguinea (Linnaeus)   -   2   -   -   1   2   -  5 
Eriopis connexa (Germar)   3   1   -   -   19   5   7  35 
Hippodamia convergens (Guèrin-Menév.)   2   -   -   -   -   -   3  5 
Coleomegilla maculata (DeGeer)   2   1   -   -   1   2   5  11 
Olla v-nigrum (Mulsant)   -   -   3   -   -   -   -  3 
Diptera Euxesta eluta (Loew)   -   -   -   -   -   -   1  1 
Hemiptera 
Bemisa tabaci (Gennadius)   -   -   -   1   -   -   -  1 
Ceresa brunnicornis (Linnaeus)   16   -   -   -   -   -   -  16 
Leptoglossus zonatus (Dallas)   3   -   1   -   -   -   1  5 
Edessa meditabunda (Fabricius)   -   -   -   -   -   -   1  1 
Uroleucon ambrosiae (Thomas)   11   -   -   -   15   7   51  84 
Geocoris sp. (Fallen)   -   -   -   -   2   -   -  2 
Hymenoptera 
Acromyrmex coronatus (Fabricius)   1   3   1   1   -   -   -  6 
Solenopis sp. (Westwood)   -   1   -   1   -   -   -  2 
Apis mellifera (Linnaeus)   -   -   -   -   2   -   -  2 
Trigona spinipes (Fabricius)   -   -   -   -   1   -   -  1 
Lepidoptera Spodoptera frugiperda (J.E. Smith)   1   -   -   -   -   -   -  1 
Neuroptera Chrysoperla sp. (Steinman)   -   1   -   -   -   -   1  2 
Total   45   12   17   8   57   21   72 232 
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Tabela 2 - Análise faunística de insetos-pragas, coletados próximos à área cultivada com milho nas plantas hospedeiras, localizadas à 
distancia de: T1  Coniza sp.(2m); T2 C. echinatus (1m); T3 Amaranthus spp.(2,8m); T4 E. heterophylla (2,5m); T5 R. raphanistrum 
(2,3m); T6 B. pilosa (2,6m) e  T7 S. oleraceus (1,6m) de área com cultivo. Bandeirantes, PR. 
Índices 
  Plantas hospedeiras 
  T1   T2   T3   T4   T5   T6   T7 
S 
 
7 
 
4 
 
3 
 
4 
 
4 
 
2 
 
5 
α 
 
1,65 
 
1,54 
 
0,76 
 
1,44 
 
0,87 
 
0,40 
 
1,00 
H 
 
1,50 
 
1,28 
 
0,51 
 
1,07 
 
0,95 
 
0,68 
 
0,40 
E  0,77  0,92  0,46  0,77  0,69  0,98  0,25 
S = Riqueza de espécies; α = Índice de Margalef; H = Índice de Shannon-Wiener; E = Equitabilidade. 
 
Tabela 3 - Análise faunística de inimigos naturais, coletados próximos à área cultivada com milho nas plantas hospedeiras, 
localizadas à distancia de: T1  Coniza sp.(2m);  T2 C. echinatus (1m); T3 Amaranthus spp.(2,8m); T4 E. heterophylla (2,5m); T5 R. 
raphanistrum (2,3m); T6 B. pilosa (2,6m) e  T7 S. oleraceus (1,6m), de área com cultivo. Bandeirantes, PR. 
Índices 
Plantas hospedeiras 
T1   T2   T3   T4   T5   T6   T7 
S 3 
 
4 
 
1 
 
0 
 
4 
 
3 
 
4 
α 1,03 
 
1,86 
 
0,00 
 
- 
 
0,96 
 
0,91 
 
1,08 
H 1,08 
 
1,33 
 
0,00 
 
- 
 
0,64 
 
1,00 
 
1,21 
E 0,98  0,96  -  -  0,46  0,90  0,87 
S = Riqueza de espécies; α = Índice de Margalef; H = Índice de Shannon-Wiener; E = Equitabilidade. 
 
Tabela 4. Número total de espécies (t) de insetos, coletados próximo à área cultivada com algodão nas plantas hospedeiras, 
localizadas à distância de: T8 D. insularis (5,5m); T9 P. maximum (25m); T10 Sida sp.(5,8m); T11 P. hysterophorus (5,9m); T12 L. 
sibiricus (9,5m) e  T13 C. benghalensis (10,5m) de área com cultivo. Bandeirantes, PR. 
Ordem Insetos 
 Plantas hospedeiras   
  T8   T9   T10 
 
T11   T12   T13  T 
Coleoptera Astylus variegatus (Germar)   -   -   1 
 
12   1   -  14 
Diabrotica speciosa (Germar)   13   -   6 
 
11   14   3  47 
Epicauta atomaria (Gemar)   -   -   - 
 
-   1   -  1 
Lagria villosa (Fabricius)   -   1   - 
 
-   -   2  3 
Lebia concinna (Brullé)   -   -   - 
 
-   -   1  1 
Olla v-nigrum (Mulsant)   -   -   - 
 
2   -   -  2 
Cycloneda sanguinea (Linnaeus)   1   1   - 
 
1   1   -  4 
Eriopis connexa (Germar)   -   -   - 
 
2   -   -  2 
Hippodamia convergens (Guèrin-Mennévile)   1   -   1 
 
3   -   -  5 
Diptera Euxesta eluta (Loew)   -   1   1 
 
-   -   -  2 
Hemiptera Bemisa tabaci (Gennadius)   1   -   - 
 
-   -   2  3 
Dysdercus ruficollis (Linnaeus)   15   -   29 
 
4   2   -  50 
Thyanta perditor (Fabricius)   -   -   - 
 
-   -   3  3 
Piezodorus guildinii (Westwood)   -   -   - 
 
-   -   1  1 
Oebalus ypsilongriseus (De Geer)   1   -   2 
 
2   -   -  5 
Euschistus heros (Fabricius)   -   8   - 
 
-   2   -  10 
Leptoglossus zonatus (Dallas)   2   1   - 
 
2   2   5  12 
Empoasca  sp. (Goethe)   2   -   - 
 
-   -   1  3 
Hymenoptera Acromyrmex coronatus (Fabricius)   -   2   - 
 
6   -   1  9 
Polybia sp.(Lepeletier)   -   1   - 
 
-   -   -  1 
Apis mellifera (Linnaeus)   -   -   - 
 
3   10   -  13 
Neuroptera Chrysoperla externa (Hagen)   -   3   -  -   -   -  3 
 Total   36  18  40  48  33  19 194 
 
 
De modo geral, os índices nos tratamentos foram 
baixos; de 0,40 a 1,65. Segundo Margalef (1972) esse 
índice normalmente varia entre 1,5 a 3,5. A planta 
Coniza sp. destacou-se quanto à riqueza e diversidade 
de insetos-praga (Tabela 2), indicando predominância 
sobre as outras plantas hospedeiras. Quanto aos 
inimigos naturais observa-se que é nítida a 
superioridade de C. echinatus visto que abrigou a maior 
diversidade, particularmente representada pelas 
Coccinelidae (Tabela 3).  
Próximo à área cultivada com algodão foram 
coletados 194 insetos, representados principalmente 
pela ordem Hemiptera e Coleoptera (Tabela 4). 
Destacaram-se como pragas o percevejo Pyrhocoridae 
Dysdercus ruficollis (L.) e o desfolhador D. speciosa 
(Tabela 4). 
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Presente em quatro plantas espontâneas, D. ruficollis 
se destacou pelo seu elevado número na malvácea Sida 
sp. (Tabela 4). Este percevejo é considerado praga da 
cultura do algodão pois ao se alimentar provoca queda 
de botões florais, flores e maçãs novas e as maçãs mais 
desenvolvidas crescem defeituosas (GALLO et al, 2002; 
SANTOS, 2015). As espécies do gênero Dysdercus tem 
preferência alimentar por malváceas e são capazes de se 
reproduzir durante o ano todo em hospedeiros 
alternativos (FUJIHARA et al., 2011). 
O conhecimento de hospedeiros alternativos é um 
dos aspectos importantes no controle de pragas, estes 
refúgios permitem a continuidade do ciclo da praga no 
campo durante várias gerações ao longo do ano 
(FORTI, 1990).  
Onde há abundância de plantas hospedeiras o 
ambiente torna-se favorável para permanência de 
insetos herbívoros em maior diversidade; isto pode 
funcionar como fontes alternativa de alimento para os 
inimigos naturais generalistas permanecendo no campo 
nas épocas em que a população da praga principal está 
baixa (VANDERMEER, 1990; ANDOW, 1991). 
A comunidade de insetos em C. bengalensis 
apresentou os maiores índices de riqueza, diversidade e 
equitabilidade de espécies os quais significam uma 
melhor distribuição do número de indivíduos das 
espécies de insetos coletados comparado às outras 
plantas (Tabela 5). No manejo de pragas do algodoeiro 
as plantas Sida santaremnensis, Sidastrum micranthum 
e Commelina bengalensis é bom que sejam eliminadas 
pois são hospedeiras de insetos vetores de doenças 
constituindo-se em potenciais reservatórios de vírus 
(MIRANDA et al., 2008).  
A riqueza de espécies de inimigos naturais foi muito 
similar entre as plantas hospedeiras (Tabela 6), 
indicando que provavelmente a escolha do habitat pelos 
predadores alem de estar relacionada aos hábitos 
alimentares pode estar associada às características 
vegetais e preferência por certos estratos da planta. 
A Coccinella septempunctata que escolhe ovipositar 
em plantas herbáceas infestadas por pulgões (IPERTI, 
1999). Guedes (2013) relata a associação de joaninhas 
dos gêneros Adalia, Oenopia e Calvia com afídeos que 
ocorrem em arvores.  
 
Tabela 5. Análise faunística de insetos pragas, coletados próximos à área cultivada com algodão nas plantas hospedeiras, localizadas 
à distância de: T8 D. insularis (5,5m); T9 P. maximum (25m); T10 Sida sp.(5,8m); T11 P. hysterophorus (5,9m); T12 L. sibiricus (9,5m) 
e  T13 C. benghalensis (10,5m) de área com cultivo. Bandeirantes, PR. 
Índices 
  Plantas hospedeiras 
  T8   T9   T10   T11   T12   T13 
S 
 
6 
 
5 
 
5 
 
6 
 
6 
 
8 
α 
 
1,42 
 
1,56 
 
1,09 
 
1,38 
 
1,62 
 
2,42 
H 
 
1,27 
 
1,18 
 
0,84 
 
1,58 
 
1,22 
 
1,92 
E  0,71   0,73   0,52   0,88   0,68   0,92 
S = Riqueza de espécies; α = Índice de Margalef; H = Índice de Shannon-Wiener; E = Equitabilidade. 
 
Tabela 6. Análise faunística de inimigos naturais, coletados próximos à área cultivada com algodão nas plantas hospedeiras, 
localizadas à distancia de: T8 D. insularis (5,5m); T9 P. maximum (25m); T10 Sida sp.(5,8m); T11 P. hysterophorus (5,9m); T12 L. 
sibiricus (9,5m) e  T13 C. benghalensis (10,5m) de área com cultivo. Bandeirantes, PR. 
Índices 
  Plantas hospedeiras 
  T8   T9   T10   T11   T12   T13 
S 
 
2 
 
3 
 
1 
 
4 
 
1 
 
1 
α 
 
1,44 
 
1,24 
 
- 
 
1,37 
 
- 
 
- 
H 
 
0,69 
 
0,95 
 
0,00 
 
1,28 
 
0,00 
 
0,00 
E  1,00  0,86  -  0,92  -  - 
S = Riqueza de espécies; α = Índice de Margalef; H = Índice de Shannon-Wiener; E = Equitabilidade. 
 
4. Conclusões 
Os insetos presentes em maior número nas plantas 
daninhas próximas à cultura do milho foram Uroleucon 
ambrosiae, Diabrotica speciosa, e Eriopis connexa. Nas 
plantas localizadas nas proximidades da área de cultivo 
de algodão os insetos em maior número foram 
Dysdercus ruficollis e Diabrotica speciosa. 
A planta Coniza sp. abrigou a maior riqueza e 
diversidade de insetos-pragas; C. echinatus abrigou a 
maior diversidade de inimigos naturais, entre as 
hospedeiras localizadas próximo área de cultivo de 
milho. Entre as plantas próximas a área de cultivo de 
algodão, C. bengalensis apresentou os maiores índices 
faunísticos para insetos-pragas; P. hysterophorus foi a 
mais rica em espécies de inimigos naturais.  
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